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PREFÁCIO


			Todo ponto de vista é a vista de um ponto.


			(Leonardo Boff)


			Não existem saberes maiores ou menores, e sim saberes diferentes.


			(Paulo Freire)


			Escrever um livro é sempre um projeto audacioso. E, quando se trata de fazê-lo com vários outros autores, torna-se um processo ainda mais complexo. No entanto, refletindo sobre a construção deste trabalho e assunto do que se propõe a tratar, o livro não poderia ser diferente... As múltiplas abordagens no trabalho com famílias é uma área de tanta riqueza e complexidade que este projeto só poderia estar completo escrito a várias mãos mesmo. 


			Dentro de uma visão sistêmica, em que tudo e todos estão interligados e as práticas e saberes se complementam e somam, esta obra vem nos chamar a atenção para as várias formas de trabalhar com os casais e as famílias com abordagens diferentes. Com isso, objetiva-se demonstrar que não existem práticas melhores ou piores, mas as que são úteis para os pacientes que procuram alívio para os seus relacionamentos sofridos e desgastados pelo tempo, ou para entenderem os acontecimentos que marcaram suas vidas.


			Cada abordagem, com suas especificidades, trabalha aspectos importantes de formas diferentes, de modo que as dores sejam ressignificadas e as relações sejam mais produtivas. Sendo assim, as famílias e casais atendidos na terapia são os melhores e maiores parâmetros da eficácia de cada abordagem, sendo essas teorias caminhos diferentes para se chegar a um mesmo objetivo: o alívio do sofrimento e a melhoria das relações interpessoais.


			Neste mundo cada vez mais complexo, onde as divergências imperam, é preciso entendê-las como complementariedades, dando espaço para o diferente sem olhá-las como ameaças ou com preconceito. Conhecer as diversas abordagens, portanto, é peça-chave e fundamental para qualquer profissional que queira crescer na sua prática clínica e ajudar seus pacientes a trilharem o melhor caminho para vencerem suas dificuldades.


			Esta obra vem preencher um pouco essa lacuna ao fornecer informações importantes sobre as diversas abordagens no trabalho com casais e famílias, a fim de que se possa ter uma ideia geral de cada fundamentação teórica e prática por trás dessas escolas. Não tem a pretensão de apresentar todas as áreas no campo do saber da Psicologia e da Terapia Familiar, mas certamente apresentará a maioria delas. Os autores foram desafiados a escrever sobre a fundamentação teórica de cada uma delas e de articularem como o fazem em suas práticas clínicas com casais e famílias. O resultado é este que está aqui em mãos, e espera-se que seja útil para alunos, profissionais da área, e o público em geral,  que muitas vezes desconhecem as diversas formas de se trabalhar e não têm onde se informar sobre isso.


			Chegará o dia em que se entenderá que somos todos uma grande família e que não faz sentido discutir, entrar em guerras de poder e nem brigar pelas “verdades” de cada um, pois todas as verdades são sempre verdadeiras para aquele que as proclamam, e que apenas “todo ponto de vista é a vista de um ponto.”


			Lúcia Freire


			Fevereiro de 2019


			





APRESENTAÇÃO


			Este livro é fruto de encontros científicos promovidos pela Associação Pernambucana de Terapia Familiar (APETEF) e congrega as contribuições de vários terapeutas de família e de casal experientes que atuam na cidade de Recife. Ele foi gestado durante meses, e os autores deram suas contribuições pertinentes à sua área de atuação. Longe de passar a impressão de ser uma colcha de retalhos, ele tem como fio condutor o Pensamento Sistêmico, que concebe os elementos dos sistemas, ou subsistemas, em constante interação, com foco na Terapia Familiar e na de Casal. 


			Sabe-se que o campo da Terapia Familiar vive em constante ebulição e apresenta uma multiplicidade de teorias, técnicas, intervenções e modos de atuar. Dessa forma, o grande mérito deste livro é reunir numa só obra diferentes formas de atuação nas principais abordagens para casais e famílias em sofrimento. Mesclando abordagens mais clássicas com outras relativamente recentes, trata-se de uma publicação que pode contribuir na formação de novos terapeutas, tanto na graduação como na pós-graduação, e mesmo para aqueles já formados que precisam conhecer o que está ocorrendo no campo. Usando uma linguagem simples e objetiva, e exemplos, torna-se possível compreender bem os principais conceitos, técnicas e formas de atuação do (a) terapeuta, facilitando assim a aprendizagem. 


			Lúcia Freire, no capítulo “As múltiplas abordagens no trabalho com casais e famílias”, discute o início da Terapia Familiar e os desdobramentos desse campo ao longo do tempo, incluindo múltiplas abordagens, paradigmas e teóricos de diferentes formações. Para a autora, antes de tudo, é necessário saber se a demanda é pela terapia individual ou relacional. Pontua também a necessidade de que o (a) terapeuta  conheça as diferentes abordagens para o encaminhamento adequado do cliente.


			Virgínia Buarque Cordeiro Cabral, no capítulo intitulado “Abordagem sistêmica com casais e famílias”, detém-se em conceituar o que são sistema, sintoma, equipe reflexiva e os principais tipos de perguntas que podem ser feitas ao casal/família. Ainda, discorre brevemente sobre as principais escolas de terapia familiar com enfoque sistêmico: Terapia Familiar Sistêmica, de Murray Bowen; a Terapia Estrutural, de Salvador Minuchin; a Terapia Estratégica; a Terapia focada na Solução; e a Terapia Familiar Narrativa.


			O capítulo de Claudine Alcoforado Quirino e Luana Virgínia Silva, “Psicoterapia de casal e Gestalt-terapia”, trata do atendimento psicoterapêutico na conjugalidade que se mostra no aqui e agora, trazendo os modos relacionais observados e apontando para possíveis dificuldades não compreendidas pelos cônjuges em relação. As autoras não destacam os contextos individuais, e sim estão abertas à compreensão das “figuras” que se evidenciam e suas relações com os “fundos” apresentados, no intuito de favorecer a ampliação da consciência entre as figuras emergentes e os fundos não percebidos. 


			Edna Malheiros, no capítulo denominado “A terapia com famílias na abordagem Psicanalítica”, concebe a terapia como um espaço grupal construído entre a família e o terapeuta, no qual os processos dinâmicos inconscientes poderão ser examinados e seus sentidos trarão a possibilidade de se exprimir para que se possa entrar em contato e pensar sobre eles. Trata-se de uma psicoterapia pela linguagem do grupo familiar como um todo e que estuda a dinâmica grupal familiar regida por forças inconscientes. 


			O capítulo de Alessandro Rocha, denominado “Terapia Cognitivo-comportamental com casais e famílias”, pontua que essa abordagem, com casais e famílias, contribui esclarecendo os esquemas disfuncionais individuais e busca a melhora da capacidade de resolução de problemas. Visa também ao aumento da eficácia da comunicação por meio da correção dos padrões de pensamento e das decorrentes distorções pela forma como o casal/família interpreta suas experiências.   


			O capítulo de Adineide Nolasco Andrade Dias, “O uso do EMDR no trabalho com casais e famílias”, trata de uma abordagem em que ocorre um reprocessamento, por meio da estimulação bilateral do cérebro, que, com o tempo, altera as crenças negativas para positivas. Nele, ocorre o reprocessamento dos traumas por meio da estimulação bilateral do cérebro, tratando-se de uma proposta inovadora. 


			Patrícia Campos, no seu capítulo “Terapia de casal e família: uma visão com base no Psicodrama”, refere que, após a escuta de como o paciente (indivíduo, grupo familiar, casal, escola, empresa) se apresenta, é feita uma proposta de trabalho que se desenvolve nas seguintes etapas: aquecimento, dramatização e compartilhamento. Para essa abordagem, a família é considerada a placenta onde se desenvolve a matriz de identidade do indivíduo.


			Por sua vez, Patrícia Távora, no capítulo “Brincando em família: um enfoque sistêmico na clínica Psicomotora Relacional”, relata que o foco principal dessa abordagem é revisitar a convivência familiar, ou seja, se os membros podem se auto-observar, refletir sobre suas posturas fortalecendo a relação e criando experiências relacionais mais significativas e, com isso, aumentar o nível de maturidade e envolvimento emocional por meio do brincar simbólico.


			Por fim, Frankleide Paiva Diniz e Natália Reis de Melo, no capítulo “O Genograma na prática clínica”, apresentam uma ferramenta que oferece grande contribuição ao universo da Terapia Familiar no tocante à possibilidade de ressignificação das experiências ouvidas ou vividas. Trata-se de um retrato gráfico da família, por meio das diferentes gerações, que utiliza símbolos universais para identificar seus componentes e suas relações, a ser complementado com um relato escrito que leve em conta fatores contextuais, como: gostos, estilos, traços de personalidade, eventos estressores (morte, separação, doenças) influências socioculturais, entre outros. 


			Destaco que o conteúdo de cada capítulo é de inteira responsabilidade dos respectivos autores(as). 


			Desejo uma boa leitura a todos!


			Cristina Maria de Souza Brito Dias


			Psicóloga, doutora, professora e pesquisadora na Universidade Católica de Pernambuco


			Associada fundadora e titular da Associação Pernambucana de Terapia Familiar
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1


			AS MÚLTIPLAS ABORDAGENS NO TRABALHO COM CASAIS E FAMÍLIAS


			Lúcia Freire


			Solidários, seremos união. Separados uns dos outros, seremos pontos de vista. Juntos, alcançaremos a realização de nossos propósitos. 


			(Bezerra de Menezes)


			“Doutora, qual a melhor terapia para mim?”


			Não raro, com o passar dos anos de prática clínica com casais e famílias, somos marcados com algumas perguntas que os pacientes nos fazem e somos chamados, com isso, a rever nossos paradigmas e buscar algo mais para complementar nossas práticas profissionais. Foi assim que um dia, quando um dos meus pacientes me fez essa pergunta, comecei a refletir como cada indivíduo é diferente em suas necessidades e como cada terapeuta é também diferente na sua forma de atuar, dependendo do seu estilo e de sua identificação teórico-prática.


			Essa forma de ser do/a terapeuta, seja ele mais diretivo ou não, característica em parte advinda de sua personalidade, de sua história de vida, de sua aprendizagem teórica, dentre outras coisas, é o que nos faz ser únicos e tão importantes para as diversas demandas dos diferentes clientes que nos procuram. Esse quebra-cabeça, que tem como peças principais o/a terapeuta (em suas variadas formas de ser e nas suas abordagens teóricas) e os pacientes (diferentes em suas necessidades), é o que nos torna ricos e complementares uns dos outros.


			Na prática do atendimento a casais e famílias, deparamo-nos com diversas situações, demandas, questionamentos... Os casais e famílias vêm de todas as formas, cores, classes sociais, disponibilidades internas e nos procuram para aliviar suas angústias e seus sofrimentos. E, como terapeutas, temos que estar preparados(as) com um arsenal de teorias, técnicas e maneiras diferentes de ajudá-los. Ao mesmo tempo, temos que ter conhecimento de várias outras formas de atuar que não sejam só as nossas, a fim de podermos encaminhar nossos pacientes naquilo que eles precisam, e não naquilo que nós achamos correto para eles...


			Um pouco da história da terapia familiar


			A Terapia Familiar, surgida nos anos de 1950, inicia-se já com um paradigma diferente das então ciências do comportamento “tradicionais”, como a psicologia, com suas várias escolas e grupos, e vem atender à demanda de trabalhar o aspecto relacional, que até então era negligenciado no paradigma moderno, onde a terapia individual era enfatizada e a família era afastada do setting terapêutico. A ideia na época era a de que, afastando o paciente de sua fonte geradora de conflitos, ele melhoraria (NICHOLS; SCHWARTZ, 2007).


			No entanto, com o passar do tempo, foi-se observando que afastar o paciente de sua família não traria benefícios para ele; mas, ao contrário, ao colocá-lo de volta ao seio familiar pós-tratamento, não tendo sido a família também tratada, ela não estava preparada para as mudanças daquele paciente, o que só faria com que o problema continuasse e se perpetuasse. 


			Quando Bateson, um antropólogo que estudou a comunicação na família com pacientes esquizofrênicos, desenvolveu a Teoria do Duplo Vínculo, ou Dupla Vinculação (NICHOLS; SCHWARTZ, 2007), uma semente foi plantada no campo da Terapia Familiar. Segundo ele, a comunicação na família com um membro esquizofrênico emitia duas mensagens simultâneas, onde por um lado se dava uma mensagem verbal ao paciente, e, por outro, uma não verbal, contradizendo a primeira. Quando ao responder à mensagem o esquizofrênico reagia com um tipo de percepção, a família dizia que não era aquilo que ele tinha entendido e o proibia de falar sobre o assunto. Sendo assim, dois aspectos bem interessantes emergiram: o primeiro, que o próprio Bateson não era um profissional de “saúde mental”, e o segundo, que a família tinha grande interferência nos sintomas de um de seus membros.  


			A relevância desses dois aspectos diz respeito a como se iniciou a prática clínica da terapia familiar, primeiramente com uma gama de profissionais que não advinham necessariamente do campo da saúde mental, em especial da psicologia. Tínhamos então assistentes sociais, psiquiatras, antropólogos, médicos, que começaram a se interessar pelo trabalho com famílias, criando uma forma diferente de trabalhar. Abriu-se com isso um leque de profissionais de outros campos do saber que não eram necessariamente treinados em psicologia, mas que lidavam com gente e queriam ajudar seus pacientes/clientes a ter melhor saúde mental trabalhando com estes indivíduos e suas famílias. O segundo ponto é que, além dessa mudança de paradigma de o saber ser centralizado até então nos psicólogos para ser aberto a outros profissionais, a forma de trabalhar mudou também. Aqui não mais se via o indivíduo como o “problema”, e sim a família. 


			Os primeiros teóricos e terapeutas de família mudaram os paradigmas da época numa crescente que, inicialmente, via o indivíduo como o problema e precisava ser afastado da família, evoluindo para o paradigma de que a família era o problema e precisava ser afastada do indivíduo; e agora esses teóricos e terapeutas traziam a ideia de que, a família sendo o problema, tinha-se que trabalhar família e indivíduo juntos para que não houvesse mais o problema. Sendo assim, a forma de trabalhar passou de atendimentos individuais para atendimentos familiares (em que inicialmente a família toda tinha que comparecer ou não se fazia a terapia), para um movimento de trabalhar com uma “terapia individual sistêmica” (o indivíduo sozinho, mas considerando o contexto da família) até o de trabalhar com quem for às sessões de terapia, seja a família toda ou não. 
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